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TRANSPORTES

Táxis descontam 120%
do gasóleo no IRC
e sobem preços em 6%

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O Governo e as associações repre-
sentativas dos táxis chegaram on-
tem a um princípio de acordo para
a tomada de um conjunto de medi-
das de apoio ao sector. Entre estas,
destaqueparao“ok” dadoàmajo-
ração de 120% dos custos com ga-
sóleoeparaasubidadas tarifasdos
táxis em 5,83%, à imagem do que
vai acontecer com os bilhetes dos
transportespesadosdepassageiros.

“Foramaceitesaspropostasque
maisnospreocupavam,incluindoa
questão do aumento tarifário. Vai
haver um aumento extraordinário
até ao final do exercício”, apontou
Carlos Ramos da Federação Portu-
guesadoTáxi(FPT),nofinaldareu-
nião de ontem com a secretária de
Estado dos transportes, Ana Paula
Vitorino.Questionado sobre a per-
centagemdoaumento,omesmores-
ponsávelavançouqueeste “nãovai
fugirmuitodaqueledos transporta-
dorespesados”depassageiros“que
foi à volta de 5,83%”esclareceu.

Alémdarevisãoemaltadas tari-
fas de táxi, o Governo e as associa-
çõesacordaramaindaumamajora-
çãode120%doscustosdogasóleo
ao nível dos impostos dos táxis, o

congelamento do ISP no próximo
anotendoficadotambémpré-acor-
dadaaisençãodeImpostoAutomó-
vel na aquisição de táxis a gás pro-
panoouliquefeito.Asoutrasreivin-
dicações do sector, como a existên-
ciaounãodecadernetasdehorários
de trabalho e ligadas à formação
profissional ficaram de ser analisa-
dasporgruposdetrabalhodistinto,
enquanto que a dedução total do
IVA na aquisição de viaturas ficou
por decidir hoje.

Deforaficouogasóleoprofissio-
nal,à imagemdoque já tinhaacon-
tecidocomostransportadorespesa-
dos de mercadorias.

Antral contra aumento
AlémdaFPT,tambémaAssociação
Nacional dos Transportadores em
Automóveis Ligeiros (Antral) mar-

cou presença na reunião com Ana
Paula Vitorino.“Normalmente em
tudo na vida o consumidor final é
que paga sempre a factura, o que é
de lamentar” apontouFlorêncioAl-
meida, líder da Antral, no final da
reunião. Para este responsável “o
Governodeviaauxiliaros transpor-
tadores” através de comparticipa-
ções,algoque,“nãosendopossível”,
terá“que passar por outras verten-
tes”. Florêncio Almeida ainda sub-
linhou que não estava definido que
iahaveraumentos,masqueaacon-
tecerem seria já a 1 de Julho,à ima-
gem do decidido para os transpor-
tadores pesados.“Se os outros au-
mentamdia 1,nós não podemos fi-
car para trás”comentou.Posterior-
mente o representante da FPT,con-
forme já se referiu, veio confirmar
os aumentos extraordinários.

Aumentar bandeirada
ou preço ao quilómetro
Os taxistas vão agora discutir se os
aumentos serão na bandeirada ou
nopreçoporquilómetro,sendoque
a FPT prefere o aumento no preço
de entrada no táxi–trazmais recei-
tas para os taxistas –, enquanto a
Antral prefere uma correcção no
preço/quilómetro, pois, garantem,
“prejudica menos o público”.

Governo volta a recusar gasóleo profissional

Táxis | Associações saíram satisfeitas do encontro com Ana Paula Vitorino.

Miguel Baltazar

5,83%
Aumentos
Táxis vão subirtarifas
em linhacom aumentos
dos transportes pesados.

RECURSOS HUMANOS

Maiores construtoras com 14.700 trabalhadores
Alexandra Noronha
anoronha@mediafin.pt

As quatro maiores construtoras
portuguesasempregamnoPaíscer-
cade14.700trabalhadores,cercade
2,6% do total de 550 mil que exis-
tem no sector.Ou seja, a actividade
da construção continua muito dis-
persa e é constituído sobretudo por
PME, o que pode complicar a ob-
tenção de novos contratos nomea-
damente nas grandes empreitadas
que se aproximam e que estão a ser
dominadasporgrandesconsórcios.
Segundoosnúmerosdo INE,o sec-
tor perdeu no primeiro trimestre
desteano27mil trabalhadores,com
aretomaaindasemefeitospráticos.

OJornaldeNegócios fezascon-
tas e a partir de números enviados
pela Mota-Engil, Somague, Soares
da Costa e do relatório e contas de
2007 da Teixeira Duarte é possível
chegara este valor,sendo que a em-
presadeAntónioMotatem,actual-
mente, 7.609 trabalhadores ao seu
serviço,seguidadaSoaresdaCosta,
com 2.078 no final de 2007.A So-
mague Engenharia tem neste mo-

mento 2.167 trabalhadores e aTei-
xeira Duarte contava, em Dezem-
brodoanopassado,com1.722tra-
balhadores.

Atendência para as grandes em-
presas passa por apostar cada vez
mais no mercado internacional e,
deste modo, os trabalhadores fora
de Portugal também crescem. A
Motacontacom 3.687trabalhado-
res foradePortugal,sendoqueuma
grandepartedeles são locais.Quan-
toàSomague,segundoosdadosfor-
necidospelaempresa, noestrangei-
rotrabalham1322pessoas.Amaio-
riadostrabalhadores locaisestãoem
Angolae CaboVerde,enquantona
IrlandaeemEspanhaamaioriados
empregadossãoquadrosportugue-
ses expatriados. Na Soares da Cos-
ta, há 2.398 trabalhadores locais e
no final de 2007 a Teixeira Duarte
tinha3.177pessoascontratadaspe-
las sucursais no estrangeiro.

Asempresascomgrandepresen-
ça em África têm tendência para
contratarmuitos trabalhadoresnes-
sespaíses,enquantoasobrasnaEu-
ropa acabam por contar mais com
quadros portugueses, próximos e

muitasvezesmaisbaratosdoqueos
trabalhadores europeus.

Apesar da crise,as empresa con-
tamaindacomalgumasgrandesad-
judicações em Portugal, que justifi-
cam mais trabalhadores nacionais,
mesmo com a aposta crescente na
internacionalização. A maior obra
que a Somague ganhou agora foi o
TúneldoMarão,novalorglobalde
359 milhões de euros. Está ainda a
executar um troço da linha verme-
lhadometrodeLisboa,por130mi-
lhões e a construir a infra-estrutura
básicaparaa instalaçãodeumauni-
dade da Pescanova em Mira, por
103 milhões de euros.

A Mota-Engil tem em curso o
Centro Comercial Dolce Vita Tejo,
por 139 milhões de euros, o IC30,
da concessão Grande Lisboa, ava-
liado em 55,7 milhões de euros e a
construção do hospital da CUF no
Porto, por 31,5 milhões de euros.
Fora de Portugal, as empresa con-
tam com grandes empreitadas,
comoaconstruçãodeauto-estradas
na Irlanda e sistemas de metropoli-
tano no mesmo país e em Israel
(Soares da Costa).

Construção | Sector perdeu 27 mil
postos de trabalho.

· TrabalhadoresPort. 7.609
· Trabalhadoresint. 3.687
· Sucursais(Port.eint.) 3.737
· 3maioresObrasPort. 226 milhões
· 3 maiores Obras int. 296 milhões

BLOCO DE NOTAS

Mota-Engil

· TrabalhadoresPort. 2.167
· Trabalhadoresint. 1322
· 3maioresObrasPort592 milhões
· 3maioresObrasint. 536,8 milhões

Somague

· Trabalhadores Port. 2.078
· Trabalhadores int. 2.398 locais
· 3 maiores Obras Port. sem dados
· 3 maiores Obras int. sem dados

Soares da Costa


